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RESUMO 

Nelson Determinação da in 

situ das diferentes da casca do grão de t rês  cultivares de cafe 
Lavras: - em 

de Ruminantes) 

Com o objetivo de avaliar valor nutritivo e a 

da seca bruta fibra em detergente e 
fibra em detergente (FDA) através da técnica de situ", foi 

experimento de da 
de Lavras - duas vacas da 

Jersey, de quais foram de 
da casca do de de Aproximadamente 

de cada foram dentro dos 
12 x com porosidade de e incubadas no ROS 

seguintes tempos: e Us sacos 
foram introduzidos sucessivamente, do maior para o menor de tempo e 

de uma vez. em apropriada 
para lavagem de sacos, ern a 65" por 48 horas, pesados e 
quanto a seca proteína bruta fibra em detergente neutro 

e fibra em detergente (FDA). Observou-se que as da casca 
do grão de apresentaram altos teores de seca dores  estes 
bastante semelhantes. teor de bruta fibra em detergente 

e fibra em detergente (FDA} das da do 
de café elevadas, principalmente para a 

"melosa" e com comportamento semelhante para os 
cultivares. observadas também elevadas quanto 

potencial e efetiva para matéria seca bruta 
fibra em neutro e em detergente 

das diferentes da casca do de A para a seca 
diferentes da casca do de apresentou valores elevados para a 
casca "melosa" e valores baixos para o pergaminho, sendo que o 

cultivar Mundo apresentou os maiores indices de DE para a da 
"melosa". Notou-se também u m  e uma DE para a da "melosa" do 
cultivar Mundo Novo valores mais elevados. Os valores baixos 
observados de DE para a foram para o A "melosa" 
dos cultivares apresentaram bons indices de para a e FDA, porém 
os resultados da DE para a podem ser considerados muito 



ABSTRACT 

a view to the and of dry 
protein neutral detergent fiber and acid 

detergent fiber the experiment 
was conducted at the Department of Science, of the 

de Lavras Minas Gerais, Brazil. non lactating of the Jersey 
with cannulae in samples of different of the 

hull o f  three coffee were incubated. About each 
sample were into nylon bags, 12 x 9 size, with porosity of 55 
and incubated in the in the following times: O; 

and hours. The were successively the 
the time and removed all at one they were then 

in a for bag washing., oven at 65°C. 
48 hours, weighted and as for matter protein 

detergent fiber and acid detergent fiber It was found that 
the of coffee hull presented dry matter (DM) 
which were greatly similar. The of neutral detergent 
fiber and acid detergent of the different of coffee 
grain hull presented very chiefly the hull and 
pergamino the three having in a manner. Also, 
variations were observed as to the potential and (ED) 

of matter (DM), crude protein neutral detergent fiber 
and acid detergent fiber to the DM 

of coffee elevated values for "sticky" hull 
low values for the pergamino, the Mundo Novo the highest 
ED index for the hull. A and ED of the to the hull of the 

Mundo Novo was also the highest The lowest 
observed of and ED were ta pergamino. The of three 
cultivars presented of and but the for effective 

may be considered as being low. 

Guidance Juan Ramon (Major 
Professor), Joel das e Silva 
- 



Os animais ruminantes representam das mais de 

recurso para a produzindo leite, e 

para Os de origem animal, como a carne, o leite e seus 

derivados, proteínas de valor Além da importância na 

humana como fornecedores de alimentos, têm ainda 

importância porque podem muitos e 

gerados pela atividade 

Visando melhorar a dos rebanhos torna-se necessário 

melhorar a a qualidade e custo do alimento consumido pelos 

animais, utilizando maior eficiencia materiais fibrosos disponíveis e 

utilizados pelo homem e outros animais domésticos. 

Dentre materiais fibrosos encontra-se a de café 

L)- 

é maior mundial de com u m  de 

de sacas do produto beneficiado em 1997 Segundo 

pelo de de da 

de citado por a produção de de café 

saca de de em é de kg , seja, igual à 

de café beneficiado. grande volume de resíduos pelo 

do tornou a casca, que é o resultante deste um 

de estudo pata aproveitamento na animal. 

para a deste residua 

necessária a de conhecimentos sobre o nutritivo. Como 

de de alimentos ruminantes, a do saco de tem se 

apresentado urna principalmente em de sua 



2 

2 



é a membrana externa que recobre todo o fruto da café (Matiello, 1991). 

Bressani, Estrada e Jarquim (1972) utilizaram, em laboratório, 

equipamento de processamento e determinaram, com base na matéria seca, que a 

polpa representa aproximadamente 29%, o pergaminho 12%, a mucilagem 5% e 

o grão 54% do café cereja. 

No Brasil, a forma mais comum de beneficiamento do café é por via 

seca, na qual o fruto é seco na sua forma integral (em coco), originando o café 

beneficiado e a paJha (onde estão a polpa, a mucilagem e o pergaminho), com 

presença de baixa umidade. 

Em alguns países da América Central, México, Colômbia, Quênia e 

África do Sul, o café (cereja) é beneficiado via úmida, sendo despolpado antes 

da secagem (Bartbolo et al., 1989). 

Diversos estudos relativos ao uso da polpa de café têm demonstrado que 

este subproduto contém nutrientes em quantidades adequadas para ser usado na 

alimentação de animais ruminantes (Bressani, Estrada e Jarquin, 1972), porém, a 

inclusão de polpa desidratada na dieta induz a uma redução no ganho de peso, 

no consumo e na eficiência da conversão alimentar de bezerros (Braham et ai. , 

1973). Pesquisas utilizando casca de café em substituição ao milho desintegrado 

palha e sabugo (MDPS) até o nível de 30% não encontraram alterações no ganho 

de peso de novilhos confinados (Barcelos et al., 1992), no consumo, na variação 

média de peso vivo e na conversão alimentar (Ribeiro Filho, 1998). 

Segundo alguns autores, a casca de café não deve ser utilizada como 

fonte única de alimento para os ruminantes, mas sim como fonte de fibras 

associada com outros alimentos, devido à baixa digestibilidade de seus 

nutrientes (Rogerson, 1974 e Minardi et al., 1991). 

Quanto ao pergaminho do café se desconhece a sua utilização na 

alimentação de animais e, considerando que sua anàlise química mostra uma 

composição muito pobre em prote~ seu descarte estaria justificado. 

3 



Possivelmente, a fração orgânica que limita seu uso é o seu alto teor de fibra 

bruta, porém, em geral, este subproduto é comparável a casca de algodão, no que 

diz respeito a outros componentes orgânicos. Supondo que o uso deste material 

seja viável, não se deve descartar a hipótese de tratá-lo com soluções alcalinas, 

visando aumentar sua utilização pelos ruminantes (Bressani, Estrada e Jarquin, 

1972). Entretanto, a escassez de ingredientes para elaborar rações em 

determinadas épocas do ano sugere a necessidade de se pesquisar o uso de 

materiais desta natureza na alimentação dos ruminantes (Jarquim et al ., 1974). 

Em relação à casca sem pergaminho, conhecida como casca "melosa", 

pouco se conhece em relação ao seu valor nutritivo, porém é certo que tem um 

material rico em fibras e com um teor de proteina bruta em tomo de 11,0%, 

maior, portanto, que a espiga do milho com palha e sabugo com 7,8% de PB 

(Campos, 1980), palha de soja com 7,5% de PB (Prates e Leboute, 1980) e a 

casca de amendoim com 6,3% de PB (Zeoula, Ezequiel e Albuquerque, 1981), o 

que é um indicativo de que este material deve ser estudado com o objetivo de ser 

aproveitado como alternativa na alimentação dos animais ruminantes, quando as 

condições de preço do produto assim o permitirem. 

2.2 Composição química da casca do grão de café 

Resultados de várias análises da composição química da polpa e da 

casca de café têm mostrado valores semelhantes, podendo-se considerar a 

equivalência entre os nutrientes contidos nestes dois resíduos (Teixeira, 1995). 

2.2.1 Conteúdo de matéria seca (MS) e proteína bruta (PB) 

Bressani, Estrada e Jarquin ( 1972), estudando a composição química e o 

conteúdo de aminoácidos da proteína da polpa de café, compararam com o 

4 



de café in 

Into, observou 

3,9% de 

de em 

de os 

le 

e fibra em 

utilizando casca 

que valor de 

ern seus estudos 



sobre o valor nutritivo da casca de café pura ou hidróxido de 

ou determinou pata a de pura de 

de cordeiros em 

e utilizando casca de e com sem 

determinou, para a casca de café in teores de 1 de 

e de FDA. 

et d.( casca de café teor de para 

avaliar a influência em alimentos volumosos da e de incubação 

sobre a ruminal da e valor de 

de para a casca de 

2.3. da in 

Existem diferentes medir a das 

e estes citam-se: método determinação in vivo, o in 

vitro e o in O in requer urn longo tempo e apresenta 

custo bastante elevado, o que impede que seja usado rotineiramente 

Filho et al., Um fator corn aos dados de 

da proteína obtidos in que estes consideram a 

espécie animal, a dieta basal e o nível de 

possui a desvantagem de conseguir as de 

do e pH do ambiente como in situ 

A técnica in com de proposta por e 

(1979) é um método relativamente rápido e e a taxa de 

dos constituintes do alimento no é facilmente determinada, sendo 

a dos diferentes componentes dos alimentos, calculada 

diferença entre as quantidades incubadas e os residuos. 

Com a técnica in mede-se o desaparecimento dos componentes dos 
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alimentos após serem incubados no diferentes 

assumindo que é sinônimo de Uma das 

principais alimentos submetidos à 

à e pelo trato digestivo 1988). 

Alguns fatores a do saco de náilon, tamanho de 

da do alimento, de por livre de saco, 

tempo e de incubação resultados de 

Nos realizados nos por pesquisadores 

já ser uma na utilizada, especial 

porosidade dos sacos et 1997). A 

adequada o de fluido ruminal associado a entrada de 

população que atuar sobre a do alimento e, ao 

tempo, evite o refluxo de 1988). 

tamanho ideal de poro para em experimentos com 

in segundo (1985) e Van entre 30 e 50 

et al. (1 a de diferentes tipos de 

sacos de náilon (32, 52, 105 e 225 resultados obtidos em 

experimentos sacos com de 50 

que à medida que se aumenta o tamanho dos poros, um 

nos valores para a efetiva do 

Quanto ao tamanho de (1988) a 

aumenta a por unidade de da aos 

e a da moagem reflete em na 

taxa de mais sujeitos a maiores 

ern taxas de que podem não ser reais. 
A quantidade ideal de amostra a incubada deve resíduos 

suficientes para a execução das químicas 
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Excesso de prejudica a das estudadas, devido 

do material dentro do saco, o adequado do fluido 

O contato as do alimento e os 

Esse autor recomenda que a 

quantidade de amostra do saco esteja situada entre e 20 

tempo a varia de acordo com o 

material a ser e, por isso, os temps devem 

variar. NOS de in geralmente 6 ou 7 tempos 

de Para concentrados, requerido de 48 horas, 

sendo 3 ou 4 tempos até 12 horas, e para o tempo 

de 72 96 horas 1988 e Petit, e 

recomenda, para de forragens, que tempo 

de no seja de 96 horas e que nas primeiras 24 

horas OS tempos de incubação sejam menores, o que permite 

da de cita os seguintes tempos: I ,  

2, 3,6 ,  72 e 96 

efeitos a c o l o c a ç ã o  simultânea de 

os sacos no a retirada nos determinados de tempo, e 

a dos sacos em com a retirada ocorrendo de uma só 

observou menor de desaparecimento de nitrogênio e matéria para 

de soja quando os sacos foram retirados a cada tempo de 

O autor justifica a dos a cada de tempo 

expõe os outros sacos que mais interrompendo a 

Além disso, a lavagem parcelada a retirada pode aumentar as 

quando comparadas a lavagem 

et al. a e tempo de 

sacos de no e efeitos na da matéria seca, 

e fibra ern detergente não encontraram diferenças 



significativas nas quando os sacos introduzidos e 

removidos em tempos diferentes em comparação a em que os 

em tempos diferentes e removidos simultaneamente, 

ruminal da casca do grão de café 

ainda limitadas as pesquisas sobre 

ruminal dos da casca do de 

a potencial e efetiva da 

bruta e fibra em detergente neutro da casca integral de 

com em vacas holandesas, determinou, para a 

valores para a da de 11,68%, para a 

potencia1 e de efetiva para a 

a da observou o valor de 8,9%, para a 

1% e 38,62% de efetiva para a 

para a potencial da observou de 

de efetiva para a fibra detergente neutro, 

de 

et a l .  obtiveram valores de 

a casca de café: 29,8% para a matéria seca, 40% a 

34% a fibra em detergente neutro, atribuindo valores 

prováveis do alto teor de e taninos 

de 

et al. avaliando a influência da e de 

sacos de náilon no sobre a ruminal, 

a da matéria seca da casca de para 

I da proteína bruta 31,46% e para a da 

potenciais da matéria seca, proteína bruta e 

9 



fibra em detergente da casca de determinaram os valores de 

e respectivamente 

Para as efetivas, valores foram: 

para a seca; 68,6% para a proteína e 66,6% para a ern 

detergente neutro. 

Ribeiro Filho avaliando a in situ da 

seca, proteína e fibra detergente neutro da de de dietas 

diferentes níveis de do milho palha e sabugo, por 

de café 20, 30 e determinou seguintes valores: para a 

solúvel da seca, a potencial da 

5 e para a efetiva da a 

potencial, 80,78% e de efetiva para a e a fibra 

ern detergente neutro, 1% de potencial e 27,30% de 

efetiva. 

3 e 

3.1 e fatores climáticos 

O experimento foi conduzido no de Nutrição Animal do 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Lavras 

O municipio de Lavras situa-se ao estado de Minas Gerais, a 

latitude e de oeste de 

de 910 (Castro Neto, e 1980). 

de de 1997 foi de A 

temperatura mínima no periodo do experimento foi de e a de 

(dados fornecidos pelo Setor de do de 

da 

10 



3.2 Período experimental 



TABELA 02: Composição dos usados no concentrado 

PERCENTAGEM 

de milho 
de 
de 

Suplemento mineral 

3.4 Obtenção r 

As cascas 

e obtidas de 

Mundo No 

da 1996 

Após o 

se 

constituída 

pela 

quantidades de per 



Para que fossem obtidas cascas com menor quantidade de pergaminho 

possível fo~ utilizado um separador de sementes de arroz, que separou, através 

de fluxo de ar, o restante do pergaminho da casca "melosa". 

Foram obtidas então, desta maneira, as três fiações da casca de café: a 

casca integral. a casca "melosa" e o pergaminho do grão de café. 

As fiações casca integral, a casca "melosa" e o pergaminho foram 

colocadas em estufa com ventilação forçada a 65°C por 48 horas. Procedeu-se 

então a wna moagem utilizando-se uma peneira de 2,0 mm. 

Para o experimento foi utilizada a técnica de degradabilidade in situ, por 

meio do uso de sacos de náilon incubados no rúmem. Os sacos mediam 12 x 9 

cm e a porosidade média foi de 55 J.l. As laterais dos sacos foram fechadas a 

quente com máquina seladora apropriada. 

Os sacos vazios foram colocados em estufa com ventilação forçada a 

65°C por 24 horas, sendo resfriados em dessecador e pesados. 

De acordo com a relação quantidade de amostra por tamanho de bolsa 

(10-20 mg/cm2
) citada por Nocek (1988), amostras de 4,0 gramas de cada fração 

da casca de café por cultivar foram pesadas, colocadas nos sacos e seladas . 

Os sacos foram colocados em uma sacola de filó, medindo 15 x 25 cm, 

com um peso de chumbo de aproximadamente 120 gramas. A sacola foi então 

amarrada com um fio de náilon de I metro de comprimento livre e, 

posteriormente, incubada na região do saco ventral do rúmem. 

Os tempos de incubação utilizados foram os seguintes: O; 1,5; 3,0; 4,5; 

6,0; 12,0; 24,0; 48,0 e 96,0 horas. 

Nos intervalos de 6,0; 12,0; 24,0, 48,0 e 96,0 horas foram incubados 27 

sacos/intervalo/animal, sendo três sacos para cada fração da casca de café por 

cultivar. 

Devido a pequena disponibilidade de casca de café por ocasião da 

elaboração inicial do trabalho, optou-se para que nos intervalos de O; 1,5, 3,0 e 

13 



As laboratoriais foram Laboratório de 

Animal do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Lavras 

sendo determinados os valores de matéria seca a 

bruta pela dosagem do total, método de 

19701, fibra em detergente neutro e fibra em detergente 

(FDA), segundo Van cada tratamento, material e 

remanescente nos sacos após a 

14 



3.6 Avaliação estatística 

Os para a matéria seca, 

fibra em e fibra em detergente nos diferentes tempos de 

ajustados para uma pelo de 

Gauss-Newton e contido no pacote 

(Sistema de e Genética) descrito por 

de com a proposta por e Donald 

considerando-se a taxa de da para de 

5% = em que: 

A efetiva segundo e 

, estimativa da de nutrientes que é realmente degradada no e 

ern percurso n o d  do alimento pelo trato gastrointestinal, sendo 

nada pela 
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4 Resultados e 

4.1 dos constituintes da do de cafe 

Conforme Tabela 03, multados mostram que da casca 

dos cultivares Mundo Novo e Rubi são superiores ao do 

cultivar Esta pode ser a de na 

de dos cultivares Mundo Novo e Rubi que não tinham sido perdidos 

pot do seu 

03: Composição em "melosa" e 

integral dos no experimento 

Cultivar Pergaminho Casca Casca 

38,8 100,o 

Mundo 

Rubi 70,2 

32,4 67,6 100,o 

De com estimada de 28 

de sacas do beneficiado, o de cascas residuais possibilita 

a de aproximadamente de sacas da casca "melosa", que 

poderiam ser na dos ruminantes. O restante, que i o 

pergaminho, poderia ser utilizado como para de animais, como 

adubo ainda poderia, dependendo custo, receber um 

com seu aproveitamento pelo ruminal. 

16 



4.2 química 

A química das diferentes da casca do grão de 

Cultivar 

7 

Integral M. Novo 9,66 1 

Rubi 70,12 

Média 95,23 6 6 3  60,46 

13,99 61,25 

M. Novo 91,73 12,12 

Rubi 90,38 12,73 

Média 12,94 

Pergaminho 96,52 89,3 9 

M. Novo 97,27 62,3 

8038 

96,98 
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4.2.1 de seca e 

Verifica-se que da casca de cafe possuem teores de 

seca, tendo os mesmos de 90,38% a 97,27%. Os resultados 

encontrados para a seca da casca de assemelham-se aos valores 

pot et possivelmente devido à da casca 

de café de casca em à matéria seca verifica-se que a 

casca “melosa” do cultivar apresenta urn valor de e maior que 

ao dos cultivares Mundo Novo e Rubi, respectivamente, possivelmente devido 

cultivar ser de uma anterior e ligeiramente mais 

seco. 

teor de para do do cultivar 

foi de 4,76% , maior que valor determinado por Estrada 

que foi em torno de 

Para a integral os teores de de a bem 

aos valores encontrados na revisada. 

Os teores de proteína bruta encontrados em cada dos 

cultivares estudados apresentaram comportamento bastante semelhante, ou seja, 

a “melosa” sempre apresentou mais altos teores de proteína que 

de a 13,9%, independente do cultivar. de 

bruta do pergaminho do cultivar apresentou urn valor inferior aos demais 

cultivares, devido a menor de na 

Os multados da permitem inferir que 

quantidades ou a de pergaminho na casca de café pode 

prejudicar uso da casca ern relação ao somente da casca “melosa” 

na alimentação 



4.2.2 Conteúdo de fibra em detergente neutro e fibra em 

detergente 

Conforme mostrado na Tabela os teores de são bastante 

para as diferentes da casca de sendo que Mundo 

apresentou os menores de para a casca integra, casca 

"melosa" e que foram de, e 

respectivamente. 

a é o componente que melhor representa 

os c o n s t i t u i n t e s  de baixa da dieta e o mais se aproxima dos 

valores do da parede celular. teor de da do 

cultivar Mundo Novo foi 16,3% e menor que dos cultivares Rubi e 

respectivamente. A casca do cultivar apresentou um 

teor de 6 de bem ao valor por Lima e 

Oliveira que foi de 62,1%. dos e Rubi 

respectivamente, 89,39% e estes 

aos valores encontrados por et que foi de 

caracterizando UM grande de celular. 

A tendência observada para tares  de para a casca 

casca "melosa" e foi idêntica para os de FDA das 

A casca sempre os multados de FDA 

mais que outras frações. 

importante C de que, valores 

de FDA observam-se menores valores no teor de 

na Tabela 04, sugerindo a que permanece 

l i g a d a  a FDA escapa da ern meio sem que absorção 

pelo animal. 

Os de FDA para a integral dos cultivam Mundo Novo 

19 



e Rubi e resultado de FDA encontrado para a do cultivar Rubi 

de acordo com os observados por (1 995) e podem ser 

considerados elevados, o que pode ser um da deste 

para uma eficiente pelos animais ruminantes. 

4.3 da seca 

Os valores da (a), taxa de 

efetiva e 

de para a seca das 

da casca de Tabela 

A (a) para a matéria seca na 

casca do foi ligeiramente superior ao valor observado 

por em seu tratamento controle, em um ensaio que verificou o 

efeito de da casca de com que foi de 

especificar o cultivar 

A solúvel (a) para a do cultivar Rubi na 

casca de 27,19%, bastante et 

d. em um ensaio verificou a e o tempo de dos 

sacos de náilon a casca de como alimento, que foi de 

cultivar Mundo Novo que apresentou valores mais altos da 

(a) para a sendo a casca "melosa" chegou ao valor de 

considerado bastante d i f e r e n t e s  dos 

outros cultivares. Possivelmente, uma (a) corn dores altos 

pode ter devido a maiores perdas por da lavagem 

dos ou ainda este pode apresentar em 

componente estudado neste ensaio aumentado e a 

20 



atividade dos com da taxa de 

desaparecimento da seca. 

Cultivar a c DE 

Casca 0,043 53,56 

32,37 0,032 39,82 

0,037 57,27 3 9 9  

24,63 0,027 42,89 0,99 

M. 0,041 82,30 66,06 

Rubi 39,43 43,92 '0,023 

0,030 

0,075 16,29 

M. Novo 23,39 0,041 3 

Rubi 13,50 0,040 28,92 0,99 

0,052 30,33 
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A efetiva para na casca integral dos três cultivares 

foi am encontrados por valor observado de 

efetiva para a na casca do Rubi foi de 

39,82%, semelhante ao observado por que foi 

de 

A efetiva para a casca do cultivar Mundo 

Novo foi de menor que observado por et al. 

que foi de 

A Figura mostra a curva de estimada para a matéria 

seca da casca integral, da casca "melosa" e do pergaminho do de 

dos tempos de incubação. 
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O valor encontrado para a potencial pata a da casca 

integral do cultivar foi de bastante semelhante valores 

observados por (1995) que foi de et de 

e Ribeira Filho de 5 

A para a da "melosa" do cultivar 

apresentou um dos foram encontrados por 

(1 et al .  e Filho a 

casca ter ern seu interior pequenas quantidades de e estes 

autores terem com a casca integral do de café. 

Em a potencial e a efetiva do 

da casca de mostra que esta possui um baixo 

aproveitamento pelos que pode ser devido ao 

teor de material presente no pergaminho. 

A 02, a curva de para a 

seca da casca integral, da e do pergaminho do de do 

cultivar Mundo Novo, em dos tempos de 

cultivar Mundo Novo apresentou valores de potencial 

e efetiva para a da casca "melosa" elevados, se comparados com 

outros na o que 

potencial da casca "melosa" como urn born alimento para os animais ruminantes. 
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A baixa potencial e efetiva para a 

deste cultivar sugere que tratamento neste material pode vir a 

melhorar o aproveitamento deste pelas ruminantes, já que o pergaminho 

representa ern tomo de 30% do da casca de 

A Figura 03, mostra a curva de estimada para a matéria 

seca da casca integral, da casca "melosa" e do pergaminho do grão de café, do 

Rubi, em dos tempos de incubação. 
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C 

O 12 24 36 48 60 72 96 

Tempo (horas) 

A casca "melosa" do cultivar Rubi apresentou d o r e s  de 

e efetiva para considerados, da forma 

que cultivar Mundo ou a casca "melosa" do cultivar Rubi também 

pode ser aproveitada pelos 

4.4 da bruta 

Os valores da solúvel (a), potencialmente taxa de 

potencial efetiva e 

de para bruta das diferentes 

da de café encontram-se M Tabela 06. 

A solúvel para dos cultivares apresentaram 

multados bastante corn alguma do cultivar 

25 



TABELA 06: da (a), potencialmente taxa 

de (c), potencial 

efetiva (DE) e coeficiente de 

para a das diferentes da casca de dos 

cultivares Mundo Novo e Rubi 

Fração Cultivar a b c DE 

0,045 72,48 0,90 

Integral M. Novo 0,029 87,43 69,94 0,97 

Rubi #,19 0,052 79,43 0,98 

Média 0,035 79,78 61,30 

Casca 34,23 0,025 76,79 0,98 

Melosa M. 65,46 28,16 0,031 93,42 76,24 0,98 

Rubi 64,39 

0,031 64,86 

Pergaminho 0,036 68,42 

M. Novo 0,068 67,52 0,96 

Rubi 22,78 0,059 0,89 

Média 0,054 71,82 

Novo em relação Ao que tudo a (a) para a 

proteína dos cultivares foi a que mais ter sido influenciada 

pelas perdas durante a lavagem dos sacos de com 
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dores  de solubilidade inicial bastante elevados, próximos aos observados por 

Ribeiro Filho 

As Figuras de estimada 

para a proteína bruta da casca integral, da casca "melosa" e do pergaminho do 

de dos Mundo Novo e Rubi, em dos tempos 

de 

Os observados no experimento de os 

obtidos por et ( e Filho Os valores 

encontrados de potencial e efetiva para valores elevados 

e que demonstram grande potencial da casca de como alimento para os 

observar também que cultivar Mundo Novo os 

maiores valores de potencial e efetiva para a bruta, 

principalmente quando comparamos suas diferentes Tendo em vista os 

resultados obtidos, nota-se a da casca "melosa" em a 

casca e ao pergaminho, no que diz respeito ao aproveitamento destas 

pelos 

resultados podem demonstrar para os que, através 

das casca de espeta-se obter diferentes desempenhos 

dos animais, devido ao aproveitamento pelo da "melosa". 
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4.5 da fibra em detergente neutro 

Os valores da solúvel (a), potencialmente taxa de 

potencial efetiva (DE) e 

coeficiente de determinação para a fibra em detergente neutro 

diferentes da casca de encontram-se na 07. 

Os valores da solúvel (a} para a fibra ern detergente neutro 

mostraram-se na casca “melosa” do cultivar Mundo Novo um pouco elevados 

em relação à dos cultivares e Rubi. 

Possivelmente este efeito pode ter surgido também das mecânicas 

sofridas pelo alimento por lavagem dos sacos de náilon, 

a retirada dos mesmos do 
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TABELA Valores da (a), potencialmente 

taxa de (c), potencial 

efetiva (DE) e coeficiente de 

para a fibra detergente das diferentes 

da de café Mundo e Rubi 

Casca 35,62 0,034 0,98 

M. Novo 32,83 0,023 0,98 

Rubi 35,68 0,026 23,72 

6,26 0,027 

Casca 2,67 0,025 69,82 

Melosa M. Novo 0,033 65,16 0,98 

Rubi 9,20 77,65 

Média 61,15 0,025 70,87 

6,22 0,038 

M. Novo 1 27,65 

Rubi 13,43 0,033 0,97 

8,37 0,034 

A solúvel da parede celular em estudos de 

ruminal, segundo citado por pode ser considerado como 

zero, o que um ataque inicial lento pelas seja, 
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uma para o inicio da da parede celular. 

Os observados para a (a) neste experimenta 

maiores que os obtidos por possivelmente devido a da 

casca de café. de acordo os multados obtidos por et 

al .  e Ribeiro Filho (1998). 

O cultivar Mundo Novo apresentou, para a casca ”melosa”, uma 

potencial para a fibra em detergente neutro bastante a 

observada por et que foi de a 

efetiva desta apresentou abaixo do encontrado 

mesmos autores. 

A casca da cultivar apresentou valor de 

potencial semelhante ao valor Ribeiro Filho que foi de 

1%. 

A casca “melosa” do Rubi apresentou de 

apenas 27,32% de efetiva. 

pergaminho apresentou ern todos os cultivam um baixo de 

potencial e efetiva, que c e m e n t e  torna esta um alimento 

de qualidade muito baixa para os animais ruminantes, pois da parede 

celular do sofrem pouca pelos 

As e 09, mostram as curvas de 

para a fibra em detergente neutro, da casca integral, da e 

grão de dos cultivares Mundo Novo e Rubi. 
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4.6 da fibra em detergente (FDA) 
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TABELA da solúvel (a), potencialmente taxa 
de (c), potencial 

efetiva (DE) e coeficiente de 
a fibra ern detergente das diferentes da 

casca de café dos Mundo Novo e Rubi 

Fração Cultivar a c DE 

Casca 1 1,37 30,80 0,036 24,28 0,97 

M. Novo 10,30 31,69 I 

Rubi 48,91 0,1329 

Média 933 0,032 46,67 23,86 

Casca 0,021 73,28 0,98 

Melosa M. Novo 0,036 66,90 36,539 

Rubi 0,026 72,16 

0,026 0,96 

Pergaminho M. Novo 0,033 0,96 

Rubi 11,72 0,028 27,67 

Média 16,30 0,029 17,60 
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